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PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedio prescripto por todos os medicos 

para a curadaPrislJo ae Ventre e desnas consequenciar; 
é a CASCARINE LEPRINCE~':.m:.~:.·:!•,r;:'.1,~,~ 
Dm todas as P!uarmncics .... EXIGIR SEMPRE o NO~E impre$.W em cada p ih11c 

O passado, prmnlt t lu1uro 
r<otlaao ptla mais ct lt brt 
<~lromanit t physlonomlSla 

oa €uropa 

M a da me 

Brouillard 
l)lz o 1 as~ado e o 1wes0ntr o 1>re· 

<111. o fu turo, eonl ''Cracldade o r:t· 
1>hl. z: (1 iru:omparav.-1 em vali(•i · 
nioi>. Pelo estudo <ruo l('i. das • 1·icn· 
ci:i~. ehromanl'ia··, etu·Ctnologia e 
1•hisiologla e J>t!la~ :tJ)l•lleaçõ..:.~ 1 ra· 
lf('as das lhoorlas de. Gall. L·~\·ater, 
Desllarrol les. L:'lml>roze., d'Ar1>e1lll· 
gne~, rn:ulame Broulllard L"nl pCr· 
C'Orr idO àS 11rine i>àl}'i e· dàdCS dà 
Europa e Arn\.'rie:1, o nde fo i :ulmi· 
r:11.1a JH.'I s numerosos clientes da 
mais ai a 1•aLh1.1gori '· a quc-m pr~· 
d isse a 1 1 \h~da do Jm11c· 10 o l odoio: 
os acontcc mentos que se. llw se,. 
J. ul r:im. 1-~ala IJOtl:.agu1•r.1 í ~1WC1.. ln· 

glez. :incmão, 1ta'lano e hcsp:rnhol. º'" ro,..,so:tt1$ rlUO"ia$ dtu 9 da 
ma11ldl á$ t I d11 llOút tll& seu 9ul1hrle: \~3. llL\ DO C.\ lt\10, .\.:~ , l>O· 
bre· Oja- 1.ISDOA. Co11st1 1l:is ;1 I~ r~ .• ~"iOO e ti.,,~ r~. 

Academia allemã para engenheiros 
Vlsmar a. d. Ostseo, para engenheitos oi:tchinis · 
13.,. e t>h cirici~tas, :i.rch;tectoJ; e engenheir s de obrns. ................................... , ........................................................................................................ .. 

OEPOSITO Gl!!RAL. 

t 5, RUA DOS SAPATEIROS, LISBOA 

OC>l\f!IPR:E.1\11 AS 

Sedas Suissa,s 
Peçam a• amo•lra • d.11• no11""'" 

''"\'idartc,; cm preto, brnuco Oll ~r. 
Eo/111nnc, 011ohc:m ro, Shan· 

~hf:.o~u'i:'6c1-:J°J. ~.~:.:,,:,,: 
Mou••• llnr:. larg11rA 110 cm. a par. 
u r dt fr. 1,2~ o melro, 1•ata \'btido1'.. 
bl1.1&C$, ttc., flSSim Co1.X•10 u bluao• e 
ve.tldo• bordado• em hatii;te, 
IA, toile e !leda. 

Vt11de>n1os •~ nossu &<:dM ga.rar11idu 
N>lidu dlroctanNnte ao• con~ 
•um/do,...• e 'r•no•• de 11orfe 
a domicilio~ 

SCHWEIZER &. C.º 
Luçerne E 11. (Suiasa) 

I' otntttdort" 
d111 Cõne Rea.I 

Para cozinha O 111ais econom· 

•. 

R. CONCEIÇÃO, 17, 2. '' 
l' P.l~ l~f' HO!\ li 1788 

A OUEB!A~Ul\A 
CUl\A~A 

Uttm como tllt pedreiro tSIA lapa•d> 
a abtrfura o'essa partdt? 

Essa ê 
n fó r m .1 
COIH.J tu 
euro a 
'/ re/Jra· 
dur(I, 

Pfee t• 
cht: ndoa 
a beitura 
em ma· 
1C:iàl llO· 

t•.1e111.1i; 

/orlr. 
Uma qu bradurn é sim1>lts111E.11l 

unu abertul'a u 'uma parede-1 pn e· 
de do 11111.Sru!Q que p otege os i11tes1-
nos e ' utros 01gãos internos. 

E' qua i t:'lo fac il cur<\1' uma ftr~da 
0 11 rupwrn 11 ',·s.st• mustulo, coiro n 'um 
braço ou na mão. 

Ta"vez cs n ruphtrn n:'lo seja maio: 
do <tut: a Càbec;a d 'um dccfo. 

Mas C s1~/)id1•11ft'me11/( gt:indc J>ar 
permittir que parte dos i1ne~ti11i"' 
s.aiau1 pol' ella. E! evidente c.1ue- ;i Ó· 
catd:mçitq n:'lo se proch1;:, sem que a 
natureza seja 11judnda. 

E ê isso, pri!cisnmt ntc, o que foi o 
meu metho .. o. Pern1iue conlcr a pru· 
1ubernnc;ia dentro da p~rede e uo sell 
pro1>tio log. 1', 

1).-po's pr !-iCrCVO O l..)'llll)hOI para 
:i pplicar s bre a abertura d' qucbr:-..
dut;.i. Este 1)en trn d/1'<tvr: da 1x:Ue 
ati:. fts hc->rd s da :..bt:rlu rn e rtmo,·e o 
mmd t(ll/QS • q\le se fol'tlnou ao redor 
dn aup111rn. 1 

En àJ e 111)t:'N\ o pl'ocess.o de cu . 
lr1'::nçit . 1-\ nalurçz.n , já livre <lo in· 
tcsti o ~1licute ~ cl • annel <:àlloso n~1 
<\bertl11'a, e estimuhdo pel • ::i.cç~od1 1 
L~mphol, fornece tnmbem ly • ph <· 
a ab~l'lul'a é utr:l \'(;::-;. occu1>.'\da (;0111 

" 11()1't) llJl(ff'lt"o. 

Ni\o é i:.to ~imples? Não é t'a"O:t· 

vel? T enho pro\' do vs ~eus 11 cdto-. 
cm milharts de <:as s . E prl vnf·tJ·hc 
a qm\lquel' quebr<ldo que me envie 11 

seu 11011\c. 
J:.:t1' N'.Hm· quem c111i;:er' ptlo cor

reio e cu ll ~e t iwiarei pt lo corrtin 
unm amo.n'ra !(n1!11ilt1 de 1.ymphol e 
um li\'r esplend d.1me11te illustl'ailo 
ti.ce e., d:' Naturcz:i. e C urn da Qut:· 
brn<l ura. Não 1He ma.nde d inheiro. 
).hmde·me np-cnns o seu nome e di· 
recr,:.:1o. 

Wm. S. RICE. R. s., Ltd., 

1 

(ESPECIA L.ISTAS) 

(Dtplo, s. 346), 8 • 9, S!On!<Ulltr SI., 

LOl(O.• ES, E. C .• IA'CLATERRA 

........................................................................ A'i-~;;;~··;,~;··p;;:.i;~:··c~~~~·i'ii~'"LiP;;;~;~;···;·;;; .. ;;;~ .. y;g;;~~~ ............................................................... .. 



E' a.inda recen1e t>.:t.ra es· (E~~~;::::.#---'<-.....:::::;Í::Í$~~ da marinha de itUerra, pro
curando offerecer ~i!ISlm aos 
seus leitores a auct•>ri.s.ada opi- ~ 
ni:lo de trcs di~tinrttl~ olfidaes ~ 

d'e$sa corpora1~!\() ~ohre o pro· ~~ 
blcma instante dn~ nossos ar
mamc1uos, opini!'\o que, co1n 
profunda magoa dt~ patriotas 

tar na memoria de todos os 
J4·itores da /llMSIYa(4>0 Porlu· 
g1u:a a publicaç!\O n·c~tc jor
n3l de um artigo <1uc tob o 
ütulo Por~tral aberto a to
dos os exercitos, Lisboa abcr· 
t:i (l t()das as esquadras., ck· 
monstrava de maneira <JUC 

l'u1~amos oitida e que c•m jor
n.-.\ .t gum vim.os contradlct<.,da. a 
absoluta inchcacia das df"íe7.as ma-
numas de Portugal. Cra t>ss•• ani-
... ·> urn hrado de patriotismo. um 
appello ;, inditTerença permoincnte 
tb roh;a portugue?.a, em prol ela causa sa· 
noJlianta d~1 dcfoza militar do paii, proble. 
m" dtHU'{)nhecido de muitos, ~Lbaudon(ldO 
dns rc.•stantes e inilludivctmc1ue vitalissimo 
p;LCa .1 indcpcndencia ou a Jlrosperidade de 

o allirmamos, tolalmcnte vem S! 
corroborar o c1ue ha poucos 
mczcs o 'esta~ mrsrn;1111 co1umnas ~e 
escre\·eu. 

Respeitamos o anon~·mato que 
nos foi dc-lh.·adam('nte iodic~do e 
todos que nos ·crem cornprehende

r:'lu as valiosas tazôes por <1ue o fa.zemo~. 
Nem pnr isso as affirmn~·õe.s que abaixo pu· 
biiramos pcrderho o seu vnlor, porque fa. 
cil b c·omprchender <1uc, r<·sp(•uaudo os co· 
nhcclmt:ntos e o valor p1ohs!tional de toda 

e • nosw J')rim i · 
ro cnlrcúslad~ foi 
um othcial de uu 

1-0 fHdJr f(. ,. ,..., ,,,,. ,,,.,,,., ""' T'J<'' Pont~. 
um1 \~lha charn•• d• J11•IM. b f«l!l> de \-ela e u1n u111.a.ftnr 

""' 'u•rr111 fahrlço. 1-A c:u1h<>ncu• /.'"'"· 

oC! !::;~1i::;/·~'::.v·';;..,~,",~1·'!.ª, ~~11:;,~·t::.1!~~:; .'11.?J:,f~"!~.~'ªº 
•1;h1l1oer du chi .. 

o; 



~\lt.i.t 1).ijt("t\lC' CUJOS lar
;:os ~altleS represcn · 
tam bastantes duiias 

de •mnos no arduo sen•iço 
da ~ua carreira, serviço de 
que a inodcstia do seu tra
to n!\o con!t("~ue fazer es· 

q'~e('.'Cr feitos brilhantt•s n;1'.'\ ;:1guas do Orien· 
te e nas terras de ~l(l\~nnhitJlH~. 

(.>ue pretende de mim 11 1//11.Jlrn(ltbl-pcr· 
Aunta com nao fingi<l<.1 .surprczn o nosso entrevis · 

•WllfN .. ---·""~ ........ 
S1,1((1A 

.. ___ .,,. -....... .. __ .. ,,.__...... . """ .. ·--·-----
U.fUA .. ~- .... - ... 
"OlAHOA ... -.- ..... -..... 
Ctm.t 

or•• __ ,,., . ..,......, 

("IHA n-~J~-'"'''' 

OiNAMIM:A ......... .-~~· 
tado, m~lis ha
bimadoás aspe · 
reias do ser,· iço 
do mar que ás 

,,.,., ... 
im µertinencias dns rep·orle-r-s. 

.-\ 11/uslrn(bO. na prop;;1~anda de que nào 
de"i"te. apez.ar de nem 11-l"mprc ser bem apr~
ciada. em prol da dt~f,·t.l nadonal. desejava 
ouvir al;.:timas palavras de ,. ex.• sobre esse 
imporuuue problema. 

Do melhor ~rado e. m11destamcotc. aj\U\· 
tou - embl~ra a minha opiuitio pouco valha. 
l•:m primeiro lo~ar. lenho a lonvnr a in ic lc1ti\'a 
elo seu jornal. ~stamos t:to pouco h0:1bituados, 
noit, os que temos por miuno serv ir a patrlá 
n~•~ fileiras milit.;.1rc.;, a \"~r os assumptos da 
clefcza do paiz. merecerem a auenç.ào de 

"'"ª indcpcndencia ~ 
pugnar pela nossa -V--
deJpro\egida cau-
"ª· Creia ''· que na minha 
cl~'"~e a sua ptopaganda 
produz a mais grata im
prt·!'is!\o. 

E' t•nt:'lo fa,·oravel á ll/11slrnr1to a 
oplni!\o de v. ex.• sohre êl puhlicaçl'to cio nos
so :migo ele setembro, que tal celeuma le v0:1n · 
lou entre os jornaes politicos ! 

....._ ~ --·--· ..-..-._..._ ___ ___... .... - ... - ...... 

De 10do favoravel. O que ha n'es~e facto 
c1uc n.!\o mereça louvor? 5c " verdade é tris te, 
iuo n~o é senao raiào para C!sa verdade se 
tornar conhec.:ida. EslivcssemOl" nc'1s armados, 
cllkmimcntc <ten.hores da nossa dcfcza, e ent~o 
sim, o segredo, impo:;sivel, ali!1,, de guardar~ 
..;cria vantajoso. :Mas. no nono estado actual, 
u tJUC é prtdso é abrir os olho§ a todo o paiz 
e di.r.u·lhe que. se de um dia para o outro. 
du um anno para ".> outro, a pnlitica interna
donóll ou qualquer conttirlo hnanC'ciro ou co
lonial lançar contra n<'•s um cxcrdto da Hes
panha ou da :\.llcmanha. uma <'S<auadra da .\). 
lc.•manha ou dos Estados l~nido1' , 1•ortugal está 
Citt·;.mcarado A sua devastac;n.o <.~ lmvt·mos de 
morrer cingidos 1l'um :mnel de metralha ao fim 
de uma eurtis~ima agooia. 

() quê! Na opiniào do \'. ex .• até um 
exercito da Allema11ha nos p,ldc :'m<'a<;-ar? 

- \'. comprchendc que cu falo nos termos 
maii gcraes. e é ex.actamcntc por n:io desejar 
n 'es!le ponto emittir opinl:to scn!\o indc· 
hnidamente que juntei no exçmplo um1 
m'"a~ de l lespanha e uma da Altema
nha. ~las n~o julgue que acho t'$~C peri-
go invcrosimil! Todos n··,, sahernos que 
amcac;a a Europa uma c:onfla:;-raç~o in· 
tcrnacio1,al e nao seria -.. primeira vez 
que o nosso p;;ait., estando a l\uro pn em fogo, 
servlH-0 ele taboleiro a \.una partida do jogo. 

O Chilt', c:om 3.aoo:ooo clt' li•b11• nl4'•, 14'11'1. 1t4o induindo ali.d• os na\·loof \lhlll'lam4'nte e~omrntnda~. um.• c.quaclu tj\lt t1t$i0Ca43:71; 
t.on.elada ... 

al:>,ucm. 
além de 
nôs. que 
a auitu· 
dedal/· 
luslrn· 
(bo tem 
consti-

Para o desembarque de um t~"Xerdto ser prO\·a· 
\'el rnquisit.am-se principalmtnte duas condi
çc'W.,; uma. a pequenez. e a escas~3 deíeza do 
pail im·adido. outra a ~.md<-1.a da marinha do 
1..._ti1. in,·a!tor. Xào é a .Fr,;mc;a qu<" de"e temer 
um desembarque da Alh·manh;,, da Inglaterra 
ou •lu~ Estados Uni<lo,: . Qu:u1eto ;is duzias de 
milhares <lc homens de um dc:wmharque pizas-

15 165 
~!!~:;:i;c:a., COl'll 7.joo:0q0 h'-l>h1111ttt tem, t1Jo 1nçl11 i1:1do u1mbtM °"- 1u ,v1oc; tt1Kon1ot1t'rldadot ultiil'l~Meme , umi.. u-11uadra q11e dc:-sloc3. 

tuido uma íeliz ~t·m uma praia ele França. a Frnn~a tfü:pu1'l.ha 
'urpreza oo nos~o de mui tos centos de milharc~ mohili!'i~1dos e 
meio, por ,·êrmos instruic.los com que esmigalhar a audacia de 
um jom~ com a clc!lf"mhart"arem na sua co~la. < ,.,. milhc~s de 
~ua larga publh.·i· soldõldos allcm:tes hi"!.o de t·ntr.•r l><'la frontdra 
dade e a auct0rl· de t ~rra se quii-ercm e lhes ffir pos .. h-cl repe· 
d,ldC que lhe d;"t a tir •"'iº• e por muitos milht•t·s clt• 5oldados que 

14.4 70 T 
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~-
·~ tenha outro inimigo. com· mou a Austria para a l ~ prrhende v. que o3o c;:c ajudar a retalhar o tt·rri-

f 
transport·un pelo mar co· torio dinam:m1un ' E 
mo 'I"' ~ atravessa uma agora. como a grandeza 
(';t,mpin.t • O pengô de da :\llemanha a~sol1erl>a 
um desembarque existe para u pali a quem o mundo todo, a Dinamarca. 1.cln:ii:a da 
p.-1dc e auMr damno um exercito de 50 ou sua ex htc•ncia, desconfiada da vi,inh;i pou· 
dt· ho mil homens o que veja lo\'antar co co lrnl, cerca as cidades <le fort;tlc1.as e 
mo rival um que disponh~t de marinha ,?<~~Íel~ enche as suas aguas de torpedeiros. 
para lhes servil de transporte e Mas v. ex.• íaJ. a )ustit;a 
de· c•scolta. N'mgucm ignora <1uc de comprehender que os ~over· 

~ ~z.~~e1~~~nh~ra c~\JsC::l~~;:'i~nnos nos, r~~. ~osso estado finant·ei· 

nh;1 e· que nús f1cariamo~ - XàO me \"Cnh~t com o 
arraz<1do~ ao primeiro en· nosso estado tin:tn<:eiro~ 

e ,ntro com o primeiro corpo prus· Por \·enrura com um orçamento 
UJno. de ;o:oon conto~ n!\o se póde 

E' trhtcmcntc \'Crdade o que e fri"' V achar \'erba par.a uma marinha? 
v. l'X.' db, e o paiz, toda a gen· • - 1 Se o paiz tem dejitil não é a ma· 
te. tem nmhccimento d"isso, vi\'e rinha que lh"o tem criado. 1)()rque 
;.~hsolutfünt·ntt~ i n.ditTerente a esse a marinha dcb:ou de existir em 
risco hnmln.cnte. Portugal no dia t•m que deixou 

\'h•o, o n:in lhe serve de des· d~ existir a riqueza do Rrazil. 
culpi.1 l'l<'r um po\'ô pequeno. Mais Portugal. comparado com essa 
µcqucna;: a Dinamarca. e o dina· mesma Dtoaman:a. ~a:iiw com as 
marqucz é educado na comprehen~!lo depcndencias do mini'.11,trrio do reino 
do seu dt"vr:r de patriota, e, por isso, q• • das suas receitas, ao pa,!:o que a 
dois mllh1'\cs de homens apenas como Dinamarca dispt"ndc a1~n-.s 1 o •.-•. em· 
s.lo deírndt·in a sua nacionalidade como le('\cs ~ quanto os orçamentos da marinha absorvem cm 
~º prindpio do seculo passado a Inglaterra man· Portu~al 5 • r0 e na Dinamarca 8 •t. da rccdta to· 
(tou urn :\clson bombardear Co1ltnhasue e a Di- laJ. 1-: a pro\·a que n3o é o C"itado dt·!t~açado 
namarc.-;.L resistiu. e o almirante que tinha venci da8 finanças portuguezas que impede <lU<' ~e C'on-
tln cm A lxmldr te\·e trabalho. e que grande tra· slnwrn navios novos, é que hn uns poucos de 

bo.llio, para vencer 1'IOS e.strcitos do Bahi· annos figura no orçame1Ho a vcrha nnnual 
co! A melo do se- do 1()u contos ar· 
culo a Prussia r:uwada cômo lei 
q ui z -1 h e arrancar a um parlamento 
uns dm·ados e cha- para a acquisiçào 
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de 11H1terial de deftza. mo,·el. e d'esses 
16o coutos nem cinco réis sequer (o. 
ram ainda applkados em com~ar a 

ba1er a primeira chttpa de um na\·io ~ Eu cs· 
tou \·clho. meu amh~o- exclamou n·um gcs· 
lo ele profundo desalento o nosso interlo
nuor - trabalhei .,,., cumprimento do meu 
dever e tt"uho a conscicnda a dizer-me que 
n~o fiz sen:\O honrar o meu paiz. Aflirmo· 
lhe com verdadeiro sentimento que é, C<'m 
tris1e1.a de alma que tenho visto atravês da 
minha vida este aprofundar da marinha ... 
e agora v<>j<>·a tào baixo. tào baixo que n!\o 
auguro que dia se torne a le,·antar ! Ai porém 
de Ponug:il, <"IUt na t'Ova onde de ve?. sepul· 
tarrm a mnrJnk1. h:i.o de enterrar juntamC1'lte a 
existcnd0t d'csta desgraçada naçàO ! 

E com estas palavras repassadas de desalcn· 

~--· . ;.,~·- " .... 

seoào discordar dos meus illustrcs e.a· 
maradas de terra. O processo de •e lllu· 
dlr o paiz. faxendo·o crer na grande for· 
ça dos seus armamentos. foi o [>l'()("CSSO que se· 
guiu a Hespanha até 18<)8, e 1odos nôs sabe· 
mos a que despenhadeiro c<H\duiiu a naça~· 
X!\<> havia ma.ra::ine nem jornaleco de lllu<1· 
trações que não fizesse o hcspanhn1 fanfarr:in 
esbugalhar os olhos e encher a l>ocra de <a· 
raml>a.t na contemplação dos ntom.:11do.r dr 
primernl E o resultado viu.se: ao passo t..1uc 
Çervera d ia a <lia e por fim quasl hora a hNa 
instava em notas e em tclegrnrnmas porqu<' \•is· 
s~m bem o crime que hon (·ommettel' contra a 
patria faze11do-o avançiir, a opini!\u, que jâ li· 
nha imposto a guerra, impôz a marrha da C.S· 
quadta. e a llespanha qoe. !tCm fonfarronadas. 
tinha talvez ficado sem Cul>a. perdeu a csqua· 
dra, perdeu as coloniastodasccsrrcvcu. 

~.....e: 
A ••qoad<a do aln1h•n .. Cam"' "" l'o"·"'ld, '" -ua vl•gem M Fólippin" ~ 

trc otlida1. ;1 nossa primeira 111/trnr:''· ó a trist .. verdade. uma paAiO~l de hcm ~ 
l•:m obcdienda ao nosso phmo, procur(unos IKluca gloria na sua historia. :\~o! (.hw comnoSC(l 

c.•m S<':.."Uida conhecer a opioiào de um ofli· n!\o succcda o mesmo! Se os meus c:tmarnd~1!' 
cial cios quadros medios da marinha. cll51inc10 do e:<(•rcilo, que de certo conhecem o pouco 
olfici;.t1 !lupcrior que. cm uma das suas muit•tt valor dos meios de que di:i.pc'1ern, prrfcrcm. o 
commi~St".u, honrou sobre maneira o pa.iz. J>OO· que alioí.s nao creio, que sobre clles se mante· 
<lo t·m destaque o ~eu nome. nhtt uma illusào. nós em marinha r- u11n :·ou, i; 

< ·om~:imo.s. como na no~sa primdra c.·utr<"· pode cst..'\r cooxencido. desejamos qut- Portu· ~ 

r '\'i:u. .. ,. IM>r inquirir do nosso entrc\•is1ado a i.:.tl intoro saiba que os st-uOJ marinheiros n1·m ~ 
1ua imprcss3o s .. bre o artigo publicado em SC· tcem na\"ios em que ao meno1' \"!lo para o íundo ~ 
tembru nu colwnna~ tl'este jornal. <·om gl<>ria. porque estào condcmnados a ir t 

- O que tenho eu a dltt·r ,,,.1ra o fundo sem poder dar ~ 

+-
sobre elle sen3o que mereceu to· um tiro? + 4: 

• I" """' cio o meu louvor? V. ex}. naturalmente, mui- / \-.. 

~
,I) Ouvi dizN (JUC en· tojust;Jmenteimpres· Ç ...... ~. 

- - ~ tre officiacs do exerci· sionaclo, carrega um _,-'v·"~ 'VZ -. . to n~ todos o 1inlrnm bO<'ildO as côrcs? 
~~-illii-•il•li•l__,•a--J apreciado cm bem, e - F.u carrego as 

~ _ n'esse pô1\to n~o poS$O cUrcs? J\stácnganado . 

'"º 



\"i 110 Popular, quando 
er.1 aincla or~:M> meio offi 
e inso cio ~o,•cmo. para re· 

1
11 h~h'r a~ indiscutiveis ver
dack~ dn ;1r1igo da 11/us
kao?o, uma pequena lo<:a.1 
cn1 ']lH' ~(~dizia que os rc· .A;r 
httoriol'I. ollidaes affirmavam ~ 
qut· o~ e:\Crt..'icios d'este an· 
no linltam provado á exu· 
brranna que o campo cn-

1 trlnchdrado impedia o ala· 
<1ue cl1• l.i!boa e que havia 
hui.\ a contar com o rogo 

d.t dh·isao na,•al fundeada 
1 oc-sh' ele- Belem que collaborari•• 
.tssim n 'um ataque de fogos rcn

rj ' 

wri,:-n\l1·is que inutilisaria qualquer 
iuirnigo.Scm íaltar ao respeito (1sua illustrech1sse, 
direi que sú "e explica que tal se csrr<':vcsse por 
d<'vcr de onicio n'uma redacçao govomamen· 
t<1I: cr;1 preciso sahir á estacadn e sahiu-se com 
11~ ~1rgumentos que se poucle arranjar. que se 
1: irjaratn ali do pé para a 1113.0. po1ra inglez vt!r. 

.. m o t"ttmo nu1nero do relato rio ofüdal e a tal 
brincadrira cio~ fo·;qos da divisào a oeste de Belem. 

- ~.nt.'loo relatorio a\·ançaria al-
~rna cnus."l diller<"nte da verdade:.. C? ,,----r;--
{ 1b., Cr 
-j ' 

~ 

curso do Tejo. def~ 
a bahia de Cascacs e os l 
canaes da barra. deíende-m 
o sitio onde tenham lo.1rgado 
um. pontào ou rundcado um 
alvo, tudo isso aucditn eu l 
muito sin('eramcnte, clcixan· 
cio apenas no meu Cl'illirito 
um pequeno logar para a 
duvida que me causa o fa· 
cto de 1\ào tc-r t:onheci· 
mento ~o:lo do pequeno 
exercicio annual cl"t~!as i 
fortale-.zas. ~las all·m d't·ssa 
hypothese, que ali.'1i: <."nca· 

r<"i pelo aspecto mai~ füvor"' d. J 
1>orquc ha bastantes <.''H'lnJ>loc de 
passagens que as e:ii;quadr.u1 Lt"'t'm 

conseguido lurçar, o relatorio n?\o 1m:vê <l<.·ccr· 
to, ~wnno nno íal1aria d'esta r,·,rmn, o fü< to do 
uma <:St1nndrn para atacar ou bloque~tr J .;sboa 
s<· manter a umn disrnnc1a maior <la" pet,as de 1 

tctra. lacto que é t:to natural qur o prlnw1ro 
é que t'c•ria extrnnha,·el. ou ainda um outro 
que nunca \'t'O\OS considerado e que• a no~~o vêr 
de,·e attender·sC como muito vert'ISÜnil, que é o 

de se achar f' <"m Lisboa. nt> 
------ fundeadouro do Tejo. f('•ra dos 

'r~-~ 
~l'nlt~ ~'tb) 

~ l 
---·:::-
~.-....==.. 

V. ('omprchende que é outito meli ndroso pa- angulos que :1s íortalezas batem. a esquadra do 1\aiz 
ra mim cli11culir o que se amrma sei· dilo pelas au- ' •'0$SO Jnimigo á. dat,\ da ruptura das l'<'lat,i)cs. 
dnridadc~ CC'Hnpctentes. Mas o que lhe pos.so aí· E' YNdade, nào e costume f)i.•nccnr n'cssa hy· 
fim1ar. porque d'i!!isO estou absolutamente certo. pothesc. 
ê que cnas ;;mc·toridades na.o disseram nada que - Pot! o1he, para mim é de tod~lS a ma1!J pro· 
deor:!iJ:csst, o que se escrc,·cu na /l/,,Jlrnrtto. Que va ,-el. )lulto recentemente a guerra da Ru~~ia e <l•> 
lS fort;iklas defendem as primelru _:::_as do CW) 1,.1,:.0 romp<'\I <cm pre,·1a declaraç~o de hosiili-1 

1-.4 <on.•d(I ... -tjft1,,..., d'. '"'"lf""'fl"I'"·'. l:m apodrecido 1>~11tlo t.<.1•"'()11r11111lo •o ~ d~ i1m itnmd(o 11omt'. 
1-0 º"'"'IQ1 ._,, A'd/>IUuf,.: 10 a.1111011 de \ld1' C' y ª"'!º"de C<l••CCrlO. 

J- O lor"Pl'de110 "'·• n O m11i11 \ clh<> e o m al11 h1(>ítf't1tl\'O dt111 u<»M>• 1orpedciros, 
iu nnoo. rlc c:d.adc e de ilmtlll<1.11d<'. 

'º' 



i~ dades.Na 
historia nào 
tem conta 

o numero de exemplos 
similh<i.ntcs. E o que ve· 
mos nós todos os dias? 
V c1nos ao primeiro mo
tim, ao primeiro dcsagui· 

sado dos govemos. os fortes, as potencias, os 
Q\te falla1n pela ,·o;-; dos diplomatas soptada pe· 
los canhões das esquadras, mandarem estas nas 
apregoadas demonstrações navaes pacificas, mas 
promptas a trausfonnar·se cm bellicosas. 

- R contra esse perigo estamos entào intei
ramente desarmados! 

- Estamos. e era ali{1s bem facil de se de· 
íender. Alguns canhões de grosso calibre col
locados cm posiç:i.o que dominasse o Tejo in· 
tcrior e uma dcfeza de torpedeiros que o nos
so paiz nào pOde deixar de ter, tomariam o 
funcleadouro de Lisboa bastante üiconuuodo, 
bastante inquietante. para em troca de meia 

duzia de ruit\as íeitas na cidade qualquer 
grande potencia se arriscar a perder na 

placidez das aguas 
do Tejo os mui· 
tos e muitos mi · 

ro. As ca· 
pitaes sM 
os cora· 
ções das nações : ferido 
o coração, o corpo intei· 
-ro está tocado de morte. 
No resto da costa ele 
Portugal, abstrahindo do 
perigo de um desembarque, perigo enor· 
me. perigo iocdtavel na nossa actual si· 
tuaçào militar de terra e mar, o damno que 
uma esquadrn póde produúr com um ou ou· 
tro bombardeamento, queimando choupanas 
de pescadores ou n1esmo bairros inteiros 
de commcrcio, podcrfl ser muito scnsivel ~-t 
esses pescadores e a e.0 ses commerciantcs, 
causará o pa.nico em Mattozinhos ou na Na.za· 
reth, mas nao forçará um governo que Mto te· 
nha a fraqueza do hespanltol em 1898 a capi· 
tular deante d'esse ataque. Muda porém o 
caso de figura suppol'1do en1 frente de Lisboa 
uma esquadra de colossos couraçados. Ao ata· 
q ue de Lisboa res1>0ndeu.se no p t'indpio 
do seculo com a fu..ga para o Brazil. e hoje. 
que o 1>aii nào 

:!~;;t~~s.;r:.y,~~r~~ ~~=-==~--P 
Arti\ r«v•-n1.a1n•a 4& fOIO•A da ._nc-l~• dt rooo'º' "ª"ª 

d.oftQna.d•• 1)p(;íl-11Ull 

14.760-T _J A<cfl "ºPt«tNU\";\ da tomb~m 4' \IM to cSo. -- (011~· 
OO.t.np1111-• 

~--

19.500-T 

lhões de libras que representa uma esqua· 
dra de cDreadnougths,., Como p6de \'ifr, 
os fracos tambcm pódem metter respei· 
to! Ha um proverbio que diz .. cada um 
em sua casa póde tanto que ató depois 
de morto s:io precisos quatro homens 

para o IC\'ar•. Pois com as nac;ões dá-se cousa 
paTecida. Sómente quando os homens. por des· 
lcixo, se dei1am a don,1ir sem fechar as por· 
tas de casa. qualquer gatuno lll'a in,·ade, lhe 
rouba a sua riqueza e lhe crava um punhal no 
peito se elle se qnizer erguer e reagir. Por· 
tugal dorme esse somno descuidado e se um 
dia acordar com o inimigo dentro de casa, 
por culpa de Portugal, sómente por culpa de 
Portu~;il , rnorrerá sem se poder defender! 

- A exposiçào de v. ex.• é clarissi1na. As 
columnas da l/Juslnt(dO com as palavras <le 
v. ex.• Mio despertarão no paii só quem nào 
quizcr despertar. 

- !\o paiz, diz bem, no paiz todo, po rque 
ninguem se esqueça de que um 
ataque a Lisboa no caso de uma 
guerra é um ataque a Port\lgal intei· 
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nos elementos de dcíeza, a resposta ao 
ataque de Lisboa ha,·ia fatalmente de ser 
a capitulação . 

- E v. ex .• pensa que estf• nos recur· 
sos do paiz poder resistir a esse ata· 
que? 

-Parere·me ler-lhe dito o que, a meu vêr, 
era necessario faicr para o caso d'essa surprez-a. 

- Mas nào especialisando essa hypothcse, 
POrt\lgaJ poderá armar-se para se defender ? 

- Na mif~ha opini~o. n;lo só pôde, mas deve. 
O orçamento da marinha, adminislrado de 

outra fórrna, permitte, sem duvida alguma, me
lhoria da nossa situaçtto tH1val ; mas nào é só 
a esse orçamento que devem ir buscar.se os 
recursos, porque a marinha n~o é da marinha, 
a marioha é do paiz ! Ha pouco tem1>0, já no 
actual reinado, houve um ministro que auuuo· 
ciou reorganis.ar a marinha, ou por outra, criai-a. 
que ella pfecisa feita de fond ell comble, e que 
tcnciooava, segundo se dizia, aproveitar, bem 

espremido, o orçamento da mari· 
nha1 começando por isso por cor· 
tar uma pequena grat.iãcaçt10 que 



tecm os ü1sLructores da Escola Naval 
a mais, ao t0<lo, uma <luzia e meia de 

offidaes. para com todas essas eco1)0· 
mias se arranjarem recursos. E' tal o pa· 
triotisino da minha dasse que, affirmo·o 
com orgulho. não se ouviu uma voz de 

~
~ 

1 

lamento e creio ser a minha, que de 
todo sou cstraoho a esse interesse pc
runiario, a primeira que se revolta. con· 
tra ess.a malograda in.tençao . 

E' que n:to ha nada, a meu vêr. mais 
injusto do que essa c.ompenetraçào em 
que esse ministro estava ele que a ma· 
rinha haYia de ser fei ta á custa do sa· 

(·rificio pccuniario exclnsivo dos ofllciacs 
que a haviam de lripular1 como se os fu. 
turos, - menos que futuros, - imaginados na
vios fossem os ; 1achts de recreio cl'esscs of· 
ficiaes ! Estao promptos os officiaes de mari· 
uha a dar a S\1a. <1uota de dioheiro no sacrificio 
nadonal, a Cm da vida que lhe offerecem, mas 
esJ>rCmam-se os orçamentos de todos os mifüs-
1erios. cx ija·se do paiz todo o sacrificio que 
St•ja preciso, porque (l marinha é para. o paiz. 
<.'. sem e11a. o palz n~o é se.nhor do seu destino. 

-~las '" ex.• deve ao menos condeseender 
n·uma coisa ; a diversidade de vistas da nossa 
offidaHdade é um embaraço de que se queixam 
todos os governos que teein t ido a boa inten· 
t;ào de melhorar a marinha. 
-l~:;tá v. enganado. Nào condcsce1ldô coisa 

al~ma. Essa defe:r:a é a defeza da politica, ela 
polilica nociva e cmbaraÇ-(lllte. sem força para 
le\·ar pM diante uma boa intcuç:io atravez dos 
t•mharaços que loda a administraç:to deve e 1) · 

comrar ! 
De que se queixam? De haver officiacs que 

qtierem torpedeiros. 
-~), de haver officiaes que 
(~ 1 qncrcm «Drea.d1)0U· 
L ght~, de opinarem m's 

pelos gros~os calibres da artilharia. 
outros pelos calibres medios? i\las em 
que marinha deixa de vêr·se essa diver
sidade de opiniões. quando eviclC1\tC· 

~"'"""!&~! mente o n.1eio se presta coroo nenhum 
a CS$a fertilidade de modos de vêr? A 
l'rança seguiu arH\OS atraz das idéas do 
almirante Aubc e da sua jeuue e&o!e 
encheu a marinha de cn1zadores rapidis-
simos, com que ju gava anniquilar o 
comrnercio da Inglaterra, e encheu Tou- l\ 
lon e Brest com os trezentos torpedei· ~( 
ros que ainda representam uma poeira 
digna de respeilo. Nos orçamentos dos 
~moos seguintes começou a C01\stmcçllo de gran· 
des couraçados, e hoje, quanto o orçamento 
lhe pennilte. acompanh<i as outras potencias na 
furia dos cDreadu.,ughts• . ?\las arma-se, arma
se sempre! 

cA Inglaterra de u1l'1 anno para o outro bai· 
xou 5 milhas na vcloddado dos seus des
Lroyers ! N:'lo pa.rece um absurdo ? Nào parece 
logo á primeira '·ista um erro? Pois houve of· 
ficiaes da marinha ir'S1eza que o advogaram e 
nem por isso a corporaçào foi accusada de evi· 
tar o annamento do pàiz ! O que paiz algum 
faz é deixar de se armar, 1>0rque ha pontos de 
vista diversos na maneira como os officiaes en· 
caram o rnaterial a adquirir. Venha ellc, vc· 
nham esses navio~, e os partidarios das gra1' · 
dcs unidades serào os primeiros a celebrar 
cheios de regosijo a e11trada no Tejo de um~1 
nova esquadrilha de torpedeiro:;, assim. como 
os enthusiastas da defoza movei irao cheios 
de p:azer sen·ir o seu pai:-: a bordo de um 
grande coura.çado ! Nós sabemos que se no~ 
fa7. essa accusat;ào: ciwm-sc nome.:; de altos 
politicos que se des· 
culpam ela sua csteri· 
Jidacle n'esse assum . 
pto com a dh•crgen 

--:..,.:------~ -
...;-
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da da opini~o dos 
officiaes de marinha . 
Podemos bem com 

essa culpa! Temos com· 
panheiros em todas as rtla · 
rinhas . E.sses polit:cos 

é <1ue nAo teem ~ompanhciros no Sº''crno de 
nenhum outro pai7.. 

- \'. ex."' desc-ulpe eu alongar a conversa, 
mas eu dC-S<*lva oudr a opiniao de v. ex.• so· 
brc esse problema da escolha do material que 
nos con,·em. 

- Digo-lh'a, porque tenho a certeza de que 
commigo pensa a gnmde maioria dos meus cc1· 
maradas. apezar da tal divergenda de que SO· 
mos acc1..1~ados, e para .que o paiz veja que o 
materi<il a adquirir, para o qmd é mister far.er 
mn maior ou menor sacrificio fo'ai1cciro, n:to 
6. na opini:iio rla minha classe. tào grande que 
este;a fúra dos recursos possh·eis do paiz. 

Hoje. as construcçõc~ navaes de todos os 
paizes. q\1asi que se cifram em dois typos de 
navios : os grandes navios para combate de es· 
quadra e os na,·ios torpedeiros. auxiliares da 
esquadra e da defeia movei. Obedecendo a 
esse criterio. no qual a oflic:h1lidade da nossa 
marinha é quasi unanime. nós devemos. na 
ultima cathesoria citada, investigar o que se 
torna necessario á defoza do porto ele Lisboa 
e á pequena cxtcnsào da cost..1. continental que 
um \'ÔO de torpedeiro abraça quasi do norte 
ao sul. E assim nào será diflkil vêr que com 
a propria verha orçamental actualmente co1,ce
dida á 11u1rinha. administrada convcnientcruen· 
te. podia muito {1 larga adquirir-se e cons· 
truir-se todo o material da defeza movei e man· 
tel-a no grau de acti vidade e de instrucçAo ne· 
cessarias. montando por es:emplo em Lisboa, 

no Douro e no )lir;;i. ou no rio de Por· 
timào. que me parecem ser os pontos 
naturalmente indicados para base d'cssa 
defeza. estações de torpedeiros e sub· 
marinos que vigiassem e defe1,dessem a 
costa de Portugal. Com a ameaça dos 

torp<.:deiros durante a noite e dos submergi· 
veis durante o dia, a costa de Portugal nno 
tinha muito a temer o desembarque feito de 
qualquer comboio. Além d'isso, o porto de 
Lisboa, como cstú por outros amplamente de
monstrado, carece ímprescindivelmente cl'e~a 
defeza complem.entar. Os partidarios da dcf<'za 
movei n~o pensam porém 9ue deva ahi findar 
a nossa aspiraçào. Devera ser o que citei o 
passo a dar emquanto nào fôr possivcl alarga.r 
o orçmnento da m;:1rinha muito alêm da actual 
verba: no dia porém em que Portugal puder 
fazer o sacrificio financeiro necessario para o 
seu com1>lcto annan1emo, o paiz tem a neces· 
sidadc e a obrigaçào de adquirir uma esqua. 
eira de combate que lhe permitta e~ercer, <:omo 
é exigido, o S<.·u papel na alliança a que <.'St{l 
ligado. valorisando com essa esquadra e com 
as obras neccssal'ias nos porto~ ô'.ls S\13S posi· 
çôes cstrategicas, e arma1,do·se o suAlcicnto 
para poder combater o seu inimigo pro,·avel 
~em estar •Í espera que a esquadra ii\gleza no~ 
venha defender. co1no bem btutahnente e des· 
illudindo os ultimos ingcnuos dizia outro dia 
o arligo dec.;1ntado do )[anchester Guardian . 

•Aqui tem a minha opiniào. e este modo de 
,·êr. se J\ào i.:. de lodos, pôde crêr que ::, de 
quasi todos os officíacs da mari11ha portugucza. 

Este descalabro em ~ 
que estamos, esta 
inercia cr i1ninosa 
em que o paiz se encO!l · 
tra sem tentar sahir d'es· 
se de~calabro, d'isso ó que 
nào ha partidarios nenhuns entre os cen· 
tos dos meus camaradas, 

E gratos à lorlga couversa que nos 1 inh~ 
proporcionado, d(:mos por finda a nossa se· 
gunda entre· 
vista. 

(lbntimin). 
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Conl a vc:rha orçamc:-11ta.I ac1t1ahner11e eo11«dida i mari11ha po• 
dcril\ ac1<1uirir·" todo o null<'Jial de dcfeza movcl, mo111an• 
do em Lisboa, no Po"oc:- rio Min. cstaçôctldc lO~pedcirosc 
subm:u'inoll- que vlgiasst:m e dcítudc!l,;cm a c051a de Po1lup1 



A revista do anno ó o 
~cncro lheatral que mais agrada ao 
nosso ~r~mdt• publico ávido de v~r 
transpl:mtado~ pára o palco os ri· 
·liculo,, os ~rotes os. os casos seus 
onhec1dos. d'uma fõrma que ser:, 

t n10 m;iis aprcciavel. quantos mais 
ltos cl'~spirito cootiver. Das rc· 

'1st.ts acm .. 1lmcnte em sccna foi o 
'\t.1/ ' IM. que se representa no 
titr;11ro ,\ venida. a primeira a ap. 
1t..1ren:r, t•om o seu <1uadro da via. 
:.:em ao J>Olo. onde os explorado. 

res Cook e l'eary disputam so· 
bre os gelos. 
S~o seus auctores AcC'acio de Pah-a e 

l..uh: d'Aquino, com a coll;1horaç~o musi
cal dos maestros Dei Xti.:ro e Calderon. 
e a peça. com o seu fundo de critica le· 
\'C, decorre em tres acto! de ~cenas bem 

trabalhadas. com eleir.intcs 6guras 
feminioas. n'un! <1uadros sceno· 
graphieos de artl•tlc• 11hantasia. fa. 
zendo o commcntarlo alegre aos 
arontecimentos do anno. 
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Seguiu·sc (a revista elo 
theatro Avenida a que se 
intitula Fado.- .l!nxi:Xe e se 
reprc~enta no Rua dos Con· 
dcs. Os seus auctores s!.\o 
A ndr.! Bru1l e Baptisrn Coe· 
lho. Pela pdmeira. vez col
laborar.am um portugucz e 
um brazileiro cm trabalhos 
d'cste ~eocro. do que saíram 

resulta.dos apreciavei,, quadros 
de costumes do Rio de Janeiro 
e de Li$boa, sccnns nagran· 
tes, espirituosamente trata· 
das, ditos de bom humor dp· 
plicado! a essa viagem 
do Fado que vae ao 
Brazlld'ondeo:'lh· 

~n Portu~al. Em voha bor-
da-se o commeotario e 
a peça apresenta-se com 
trechos de musica po· l 
pular dos dois paiics, 
engenhosamente C'oordO· ~ 
nados pelo maesLro Lur. -
J unior. tendo tamt>..m 
uma sccnographia cul· 
dada. mo,•imento bem 
ordenado e de largo 
effeito de comparsaria, 

sobretudo no ultimo 
quadro, que é a cxhl· 
blç~o de todas as 

dan('-as usadas 
no Rio de Janci· 

ro pelo Car· 
naval. 

1N"O dONfa ! 
Ploa.1 do J.• •~to da rc,·i,..tn J.'111/,~ , l'fa,r1 rol', de 8•1>t11ta Co~u~o e Andrf B u 11, cm •~n• no thc.at ro 

da ruit. dos Coo~. (S«noa:raphia <k kovucaJll) 



No'it~ do J\àtal. que publiC"amos e <Jue se mos.ira 
cheia de briU,antismo, de luz e de cor com o p1ào 

gigantesco redemoinhando e le\·ando nal\ !"ª' 
voltas as creandtas pittorescamtntt vestidas 
o'uma interessante apotheose. 

A musica. cheia de vh:acidade, bem 
applkada em varios trechos da J~a. 

é dos maeslros filippe Duarte e 
Carlos Calderon. 

111nal do 1.• a(tO dll revht• ,'{,./ ,. .~:::'cm •«tul no thutro Princ:i()(: Rcail, 
(M:tnogr•1>hh1 de Snlvador ~hrqut:8) 

(C/HN' , • Pl.l'CQt.Uíl,) 
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A· 1>as.sagcm do Rquador ha 
sc-mprc uma grande alejZria a bordo. A 
1f'las11.·arada faz.se n•un\ \1Clho habito: 
a mariohagem disfarça·t'"" em t-ra;os patuscos 
de dh•indaàes pag!\s. O haptismo dos que 
llCla primeira \'C1. passam n linha impõe.se 
com a propina !t tripula~·!\o. seja n'um barco 
vulgar ou n. 'um transathmtico modernissimo 
como esse tVilhdm li, d'onde os passageiros 
jogam partidas de xudro,, pelo lelegrapho 

...... -~~ sem fios, para bordo cl'outro soberbo paquete 
w;:;.,.._.._4 como o J::, iederid1 A11.t:11J/. 



,-\Jm tuilc "u/Nm!; 
• bordo d o lf 'i/11t'/N1 I!, 

ém vi.agc1:n 
para 8ucn0ll AyrC$. 

A tradi c ional 
resta em que N e
ptuno ceina 1)a 
pessoa do mais 
velho marujo da 
cqu ipage1n nào 
('.caba. apczar de 
todos os progres· 
sos, e por isso, 
n'esses colossos 
d<" mar, cheios 
de co mmodida· 
des. a cerimonia 
e a mesma que 
nos velhos na
vios das traves
sias arriscadas 
d'outras eras. e os 
passageiros sujei. 
tam·se alegrcmen· 
te ás brincadei· 
ras •da marinha· 
gem. 

1-Uma putida d(' xadre~. a bordo do IVilltdm li, jo11:ad• ~111. tclegr'fl.pl1iii. li-Cm fioi: oom pll&$:agc1ro11 
do ,.., 1den'eh A11-:wf, que V(:m navc11:a.i~do e111. ~utldo ioverao. Na 110!l$tl photogrllphi:l ~·é·~ o cmpreglldO 

d<> telcgrapho oo n1omento de cnirC11:3r 11n' dos tclcgo.mn1*s reçcbido,; iao Pl'csidenu.· 
do Club de Xadrc:i: de 8uc11011 A)'re&. 



APFONSOLOPF.S VJBlftA- 0 illustre auctor do p4q 
eas Rosas, iniriou brilhantemente no theatro D. :\fa. 
ria a serie de COl'1fcrencias intituladas Saraus dos 
P()8as. Descrevendo a poesia ponugueza, m.ostrot1 
como o povo telll sabido conservar, atravez de to· 
das as desgraças da patria, o seu lyrismo ancestral. 

Luftr de Janeiro ó o ti ulo do livro d'esse artista 
de raça tào commovedor e Hlo subtil que os sem 
versos passam da obra para a bocca do povo, que 
d'elles se apropria e os vae cantar nas sua.s divcr· 
sões. Augusto Cil, que entre a sua geraç:i.o acadc· 
mica se distinguira pelo seu grande talento poetico. 
colloca-se com este li vro delicado, na primeira fila 
dos poetas portugueies coutemporaneos. 

1-Ml'on~o Lrpc$ VJtirt;. 2:- A11a:u5to Gil. 
J-A nO'\S* photograpbia rcpre~nta uma $0Cll:l domestica ,,ulgar na ilha de Cuba: a $U~tiluição 

do blb tron, nl. :i.li m("m:tçlo d:ts crc.anças, pela proprla e11bn, q11e ~prewmt:t 
eeo11omic;untotc n0ti lares pobrts o pao~I dls.1>endioi.? d~l ama. 

(Clü:llJ UHLllJS) 



:-0 fl\!fador Pnullm•1 (lepoii,1 
d( b:l.ltC O Yl'~l)rtl 

do mu11do em 11.lhwa. 
(iicki da wo1.o's <:RA•mc'; 

1>1n:..-:~) 

Latham obtivera em 
7 de janeiro o t itulo de 
campeão avirldOr da al
lura ao suLir no seu 
monop la1\0 Anloinette 
no aerodromo de l\1Cour· 
lemOOl·le·Graad. De CO· 
meço elcvf1ra·se a seis· 
centos metros e logo a 
mil, demorando·se nos 
ares por espaço de qua· 
rcnta minutos e voando 
o apparclho á raz!\o de 
cincoenta kilometros á 
hora. 

Ultimamente, porém, 
Paulhan, o aviador que 

·-~- , .. 

est;\ fazendo e<pe· 
riencías na Ameri· 
ca, subiu no seu 
aeroplano á altura 
de mil quinhentos 
e vil\te metros, ba· 
tendo d'este modo 
o recqrd da altu
ra. 

Paulhan foi alvo 
d\una grande ma· 
nifest.acno e entre· 
vistado por um jor· 
ualisla declarou de
~eja1 elevar-se ain· 
da a m<'iO,. alhlra. 
f'lx:ando-a em mah 
de mil e oitocentos 
metros, o que se 
tornará difficil de 
ser excedido por 
outro aviador. U L
timamcnte Paulhan 
percorreu em ses· 
senta e tres minu· 
tos quarenta e cin· 
co milhas, prepa
rando-se para bater 
Curtiss, o seu com· 
pelidor em vcloci· 
dade. como con
seguiu a victoria 
sobre o reto1·d de 
L;uh~m. 
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t - Aspcclo chi C•bo de VIU• l1 11111c11. cru -t5 de dextn1bro. 
i-As1~..:to acral de Vil!• flr1u1c• e arr_cdo1c' !1111ndad0$ pelo Tejo. J-Um barco no c11mpo. 

f( li<Jll tmzdtJ .,,. n Jf' du~•6w) 
•-0 Jugo do t"idal10, em V11la J•ran(a ru. m.anhl de '1.$ die dc-umbro. 



-----~ 

\ 

~==~~~~:zDlllie==-==;=::~~===~·1 
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·COJV\.O·ACA5A·O 1º·ACTO · DE:UM· 
DRA/'Y\A JVDIC.IARIO 

01 ~(011 "HJ/Utfflt>I #O roN~ do ra,·/Nrlí(tNU dQ Af/tmdrKn. 
1-Adelllto l'crnu1de":11. 11-Adtllno f'•J111t.11dt• condulldu no juu:o df: l 1115.trução Crimin:.11 ~ra st'r rcmtcttido .a.o utbn· 

11111 da Hoa.1 101• 3 -01< 1• •ento Jl urt •do. 4-ô eic·SIHg~nto F1~nado a citnunhod• Boi. Jlora. 
( Clultl1 d~ IHUiOl.tlU.) 
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Vc~lldo tle Interior, tle Bfc:hoO IJ1t\•ld, oonícç<:ionAOO pant ~1.- SaJdu, ri~ peça 
/.41 1~,.111,. <."Aoro/11/1,.u 

~Cll~lfb 1tl<1.:x, 
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O an·stru1. deve tet n<..tsdôo soh 
a e~iclc prmcctora de qualquet estrella íavoravcl 

porque só assim se explica que, srndo um t!'to opulento 
pro"isor da moclt:1, cs(·ape á ttiste sorte dos pequenos e 
~raciosos mammiíc1os sacrilic.ados por ca.u5a das suas 
pelles macia~ e quentes. e !• dos gentis e vistosos passa
ritos. mortos em ,-erdaddra! hecatombes. O de~clegante 
gallinaceo afri("'..tno. com a<e ~randt·' p"nnas molles e tlu· 

ctuanlCs das !lu.<.ts azas. é t.ah·c1. o unko ser animal que nào 
paga com a ''ida a J;:loria dt• ler a1~uma coi~ in\'ejada pelo 
capricho feminino. E at.!. se os "'"estruze! ainda n~o desap· 
parec:·cran'I etc todo. mas~acrarios p(":los arabes e afrkanos, ape
sar da mediocridade da ~ua can'lc a1>-.1h:onados struthiophagos 
é porque a e· n"eniencia do commc:rdo da mod•1 os tem d is 
vcladamente defendido. :\~o esqueça <[UC a íabricaçllo das 
plumas de avcstruT. e as tr.ms.,1cçõcs a que ellas dào togar re
presentam annualmcnte um mo'"ám<·nto de negocios t.:"iv consi· 

deravel que se avalia a1>prox imadarnc11 
em cem milhões de franços . . Mas tou1 
é assim que no Sud~o central, corno r-. 
Africa austral, n:lo se encontram j{t 1~ 
cru dia aves selvagens , estando a dome,; 
tic'açào do avestruz gencrnlisada em <1u 
todo o rominente negro . O Egy- ..... 
pto. sobterudo, é. quccxplorna in. 4, 
dustria das pen nas de aves· ~ '1 
tr uz, que exporta em gran- ~~ .t!:'" f .. r?I, 

1 1 

i-0 ave•trn1, Cl'l llaborado r dll m odll ('mininn. l'- Avc:-.1r1111 s aguardando a ~0111\da. 
3-t lm 1~nrq11c de crea.çl o ele a\1e11trux« no E1yp10. 



~ ) \ ~ 

f, .~ m~ r:-') ~!) uma . cova aberta na areia, doze a quin:.;c 
~ i ~ '~ ~~$ O\'OS. que choca nas regiões menos quen· 

'-'-Stes, um dos 1nais conhecidos é o de He- ~d,, ~l('" .:i:'1 lcs da Africa, mas que abandona na zona 
liopolis, situado mesmo na ourela do Sahará, do <!:tJ i_-' ~ torrida. ao calor solar durante o dia, tendo só 
qual os nossos leitores poderào ter uma curiosa "'";. p -::" o cuidado de se conservar sobre clles durante 
idúa pelas photographias que hoje lhes ofTerecemos. a noite. A mae é, de resto. bastante solicita 

Os systcmas usados nos parques de creaçrio s:io com a sua ninhada, da qual nunca se distancia 
<liversos. Os iog1ezes seguem quasi sempre o pro· demasiado . Mesmo quando porventura é surpre-
4·es:so da incubação artificial em 1nachinas espe- hendida, cm togar de íugir em linha recta, con-
ciaes: outros COt\tentam-se COT'll a <".C1osAo natural tenta.se em correr, fazendo pequenos circuitos, <Ltl--
ou adoplam algt1m dos antigos meios indigcnas, acabar por cair de fadiga. Nos parques, os aves· 
que, ás vezes. nào deixam de ser engenhosos. No tnizes vivern pacificamente em rebanhos, sendo 
Sahar!1 occidClltal, por exemplo, os ovos eram met· pouco diffici1 a sua alimentaç.ao, porque devoram 
tidos n'um sacco com sernentes de algodao, as todas as substancia.; vegetacs e animaes que lhes 
(1uows, germinando, forneciam o grau de tempcratu· offerecem. U parque de Heliopolis tem uma produ· 
ra necessario: e Emin Pachá refere que os habhan· cçao itnportantissima. e é de lá que veem para 

tes das margens do lago Nyanza os en· Paris e depois sao dtstnbuidas por quas1 

~
~) terravam cm palha, que, a\> fermentar, de· todo o mundo as mais bcUas plumas que (,,.,_~\ 

:Jl terminava a cclos:io . e:nfeitam os chapéus das senhoras e ~!ít-,-YJJ 
"f'~tJ Cada fcmca de avestruz põe, cm ainda os C'apacetes miht.1tes. !\'~,.;:- ;1 

'.Y.çr.., C!... fi ,.. vf' 

l - Um rebanho de iaW:S.tr'u11e!ll. 2-0 dcpcrm :ar de um avci>tru1'. 
(Clicltls •>~c..ivs' 
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·O·NOVO{HEFE·DO·PARTIDO·REGENERADOR 
A morte ele 1 Ilnt1.c Ribeiro, gasto \U~"«'>l..l~xpediente nno fa"orct·cu porém~ 

prcma1uramcnte J.>elo s11r11u11ngc e pelos as ambições dos retardntarlos, e o s\'nhe~ ~ 
desgostos, veiu tra1.cr fl politlca portu· drio acabou por contrapt>r, em uhin~o re - Ç 

gucza. lançada de ha muito nas cstere1s lucras curso. á cand idatura Teixe ira <le Sousa a can· T 
de personalidades. devor;:tdoras de energias e dtdntura Julio dé Vilhena. encobrindo com a 
de caracteres, uma srrlc do perturbações de magnanimidade da desistcnrla o~ vaidosissi-
que se torna ainda im1>0uivcl abranger todas mo1' dcsJ>citos. 
as con~equendas. Essas pcrturhaç1"i-es n3o admira Pono na contio~encia de submettcr-sc ao 
que cm primeiro logar se ori- candidato official do directo· 
ginassem dentro do ~randc rio ou abrir com o seu grupo 
•lr~anismo politiC'O de que ellc numero!to uma dlssidencia pe· 
era o prestigioso diri~cnte. rigosa no partido, o conse-
\inda oseu cadaver, reveslido lheiro Teixeira de !:'ous.a ab· 
dn farda de consclhc1ro de dicou da sua aspiraç:..o e re· 
Estado com que morrera, rc· conheceu o chefe que lhe im-
pousaYa oa camara ardcn· punha a trlumphante con· 
te da casa de S. Bem<>, splm~~o dos ad"crsarios. 
ainiardando o funcrnrio Essa e rise que elle n?lo 
coche real que devia tran!I>· quizera orii.:inar ia, porêm. 
JlOrtal·O ao cemitcrio. pro,·oc-al a. um anno 
e já as ambições se dc1>oh. o con~elhci· 
a~ita,·am cm redor da ro Campos Henri· 
JCua herança. na alma qucs. dcslic.ando·se 
de muitos que vela- do <·hefe c.1ue elle pro 

,·~un. preoccupados e tal'i· prio elegera. Organi~ 
turno!'!, os seus r~stos mor· do, sc.•m o apoio do $to 

taes. partido, um ministeri 
Mtts $in;;ular especta· o conselheiro Campa 

n1lo cuc íol!-só nm hô· l lcnrit1ucs. divorc iad 
nwm. entre os que melhor do .:onsclhciro Julio d< 
podtam. pela hicrarchin e Vilhena. emanêipa\•3·51 
prlo merito. justi6car a as- voluntariamente de te 
piraç:.o de a receber. ou- a dl"ciplina partidan.: 
sou proclamal·a n'um nobre crc.-ttnclo·St'! uma auto 
in1pulso de franqueza. Esse mia que a asscmbltta 
Í•>Í o e. -.11!11clhciro Ttixeira partido rei::eoerador 
de ~ousa. ultimo ministro temnemeote reconhe«':" 
da fozcnda do ('heíe e:ctin- repudiando-o do seu coi 
l'l\l, E lo::o todos aqucllc, '·ido. N'essa hora 
a quem a publicidade das su:1s funda\':) na politica porru~1c 
ambl('t'\es ha\•ia intimidndo e um novo partido, dispond 
procuravMn fazei-as vin~ar com de valiosos elementos par1 
sinuo~os estratagemas, ficaram in mentarrs (': c leltnrae<: o partit 
tcrdil tos perante o dc~assombro do con~~lheiro Campos Henr 
d'essa cora:.:,em. que vinha incsp~· qucs. que cm nada prejudh'OU 
radam nte prejudical-os nos seus he~emonia cio partido regener. 
'-·alt.·u1os. dor. pre,idido J>Clo succ:~s 

~\ elciçn:o immediata do sun-t-.s· eleito de l línve Ribeiro. Xa 
sor de Hintze Ribeiro teria dado vore :;::enealo~ka d'('s;<t:a chefia na.o t 
tal\'ci um de~eolace padtfro a1l contlicto \'era umél mtc.·rrupç:\o. De Fonte!'~ 
il\C\'ita\'cl. preservando o parlido das s{,ra a .\ntonio de Serpa. d"este 
nil'eS que posterionneme o clh·idir;.un. Hintze lnb~·lro e por morte d'cste 
Mas nenhum dos concorrentes -il lencio· Sr. cou~lhc:iro T•t-'•ln1. dt s(~1111•. Julio de \'Hlwna. 
sos do conselheiro TC'ixc.·irn ele Sou$;:l re.stc::~~~0~1~1i!º.~,~~~~1:c;,e 16 

A resigna~!\o que do seu car~o ,. 
ousou. n 'esse momento propido, ;wen· de ;•mciro.-01·•· •• 1t~4su11.5) talicio fez o con!'ielheiro Ju1io de \' 
turar <1 sua ambiçao inroníc~sad;a !1~ ~ur- lheoa .dcvoh·eu fl ~\'-scmbléa eleit1•'"' 
prez~1s do suUragio eleitoral. e os ministros honora· do partido. que o acclam:1ra c.:lwfe. oi:; direitos ino 
rios reunidos d ciditam. contra a opiniao 5aonaz do t<:sta\'Cis de o substituir. D'ts ... e direito clla u.soo 

íl 
conde de Pa(Ô \ ·ieira. pr•1tclar a resolução do rew\i."i.o de 1ó de janeiro. clc~<·n<lo 1>0r accla -

I pltito. <lecretando a c o1v .. 1ituiç3o de um dire· mação •• -.a.~ salas do centro otlu; ial do partido. ~ 
7; clorio compos10 dos conselheiros Antonio de o etmselh~iro Teixeira de Sou!'a, qUt: inaugn· ~' 

Azc\'edo. Pimemel Pinto, Campos HenriquC!), rou c-om a sua investidura a pralica salutar. e 

~ 
\\. ences]a\1 dr l.im;.l t' Teixeira de Sou- t!\o redamad(I. pela opini!\o publka. de 
sa-este ultimo o unico candidato que Oflttscnlar ao paiz, como título Íl sua 
abertamente se propuzcra á hwestidura das confiança, um vasto pro~ramnm de go· 
disputadas func.·\·ôes de chefe do partido. vernõ. 
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V (Co11cfrw10) 
V Este in icio da jornada para regiões mais 
'>:r altas. -s6mcnte accessiveis á ave, e d'ora 
Y. ª''(lt\tc ao homem, - cmprchendida por indi· 
--;;;r \'idualidades cuja loucura, ha v i1He annos, 
i< sen•ia de desopilante nos iutervallos de ses
'\?' sues açadcmicas prenhcs de sciencia. é, ain· 

da . a edos!'lo medrosa d1uma f1(1r deslum· 
"\C bradora. cujas petalas. n'um conchego de vi· 
"\( da nascente, mal deixam entrever a plenitu· 
~ de radiante. 
~ A phant:asia pode, sem d1.wida, seguir de 
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perto o trilho da evoluçào : os acanhados ~ 
limites da vida terrestre permittem ao ho· ~ 
mcm gizat o íuturo, c1ue é apenas a image1n ~ 
do passado e mais : algumaa idCas concre· ~ 
~~~!ªsdis~~t~nt~:~e:, palpitantes: e assim . ~ 

A caval10 1 a cavallo, á Phantasia; 
Armemos uma tenda em cada estrella. 

~ 
~ 

~ 
~;.-/~ Mas não precisaremos visar t3o alto. O '):!f" 

......~ ingresso no reino dos poetas levar·nos.hia a ~ 

~~~~~~~~~~ ...... ~ ..... ~ 

'l>..C 
~ 

~ 
~ 

~ 
-x
"!lf'" 
~ 
"1l:r 

~·..:-~ "ti" ~~=~ ~~~ ~ ~~~~~~~~~~~~ 

O /uJm~Nf fossaro do /M/J"() 
t::~ta ph:rntuia cot~poudt: otti• do que :\ prirncin\ vl!i'ta. ""' ,ri'ori, 1b poi;a.ibilidadu d~ recurt.0i: fotn•OS da Joco1noçAo at:rca 

(CO).IP'OSIÇÃO ()~ r.1to1u;ss $C:OTI') 
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.(~füJ~ "tr z~ :'.- :;_,,. ~ -zi:- v- ~ 
S-Í;~ _ paiz das ª "es 
V • ....- com toda a se· 
y T ~ g\1Tiill1ça, com -
~ t modamente, d cli ciosa-

V - " (J"r ' (V mc1ue, mas nào. talvez, 
"V' .J com as velocidades lou· 
~ cas. adrede citadas qua1\ · 

~ ~~.~ºr,{:,~~;~,;~~~o~~s q~;·~~~;. ~~~:~,;~~'f1~es0~~~? 
V cederá a segurança? Serão aeroplanos. helic(lplanos, 

~ ~~~;~~e~p~~f;t~·s~m~~~l~~~l ád~n~:~~,,~~· ~ua:~~r áa \~~~g~ 
"'t'(" ele rapidci verti~inosa, mas os factos parecem des· 
"\:( mentir os presenti.mentos. pelo menos nos aeroplanos. 
~ Est<ts inachinas. cujo vôo é regido por leis rigorosis· 
~ simas, distaoda-se por completo e de nenhum mo-

do se sujeita ás condições dos outros modos de lo· 
~ "'Omoçào. Se n'um barco. r1'um balào ou loco1no-
).1( tiva. substituirmos o ntotor por outro mais potCO· 
~ te, obteremos, sem duvida, uma ''eloddade tanto 
""t::C' maior qttanto ma is poderoso fôr o motor. ~o 

aeroplano. a mesma substituiçào nao augmentará 
'\.f' a ,·elocida<le visivelmente, altera.lhe apenas a li· 
~ ohn do ,.,:lO e as condições <lc equilibrio . de tal 
Y modo que. com o excesso de força. o acropla
V 1\0 subidt, sem governo que o füça descer. Se 
~ este excesso de propulsào nu tra<'çào fôr ainda 
~ além de certo limite, em augmento. o aeropta
V no estaca para logo cair. Dá-se tstc facto. q uasi 

imprevislo, cm virtude do estreito amplexo que 
Y liga a velocidade e a sus :e1u.açao. nl!losendo pos· 
'":!:(' sivel alterar uma sem alterar a oulra . t,;m aero · 
y plano dado tem pois uma ''e)ocidade p ropria e 
~ só uma. Nao pode íaier como as aves que au
V t;:mentam , ti vontade, o anguto cr ataque para 

diminuir a velocidade ou encolhem as az.as para 
"").<' descer com a ma:xima rapidez. d iminuindo 
Y. n'cstc caso a St1per6cic em relaçào ao peso. 
V E se (:; CNtO que uma machina de dimensões 
V' lu.e:ires duplas d 'um modelo dado precisa para 
'\e se Stis le •lt:ar e mover de um motor oito vezes 
~ mais forte que o do dito modelo : para dar. a uma 
V doterminacla machina uma velocidade dttpla, precisa
~ remos tambem M10 só de lhe augmentar de o ito vc-
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~K·~-: ... :~~ 
V 1uanobr• do atropl•· 

y ~~ ~~,~~!'_:~~ ~'~!~1. A 
~ 1 ,A' 

V : 
'\(' ~', : 
'\:( ', 1 
'"):! ............ 

" , ............. 

-V-'"l!'r~~~;:.t:~~ 
y nho pcrcorTido pela 

f" J i~:;:~~u~~~i~~~~:: Ô 

M 

\'Cr!Sal e provoca 11.$ nha. De resto, as V 
voilH. O movimento . . d · 
de () para A provoca expenenc1as e ti· V 
a lndlnação ~brc a ro feitas Dâ A lle- y 
~~"~~~c!i! ~~c~'i1~:: manha, em Gibral· ~ 
c:çao sobre.º ntomo tar em New· York, 
'ôdºPa~amo;m;,~~~?~: pr~vara1n que Os V 

ctrt"it~ inversos. aeroplanos diffidl· ~ 
mente serào ah-e- '"".tt° 
javeis. A guerra "\! 
vae. pois, t ransfor- ~ 
mar-se a seu tur· ~ 

V 
V 
~ 
'\(" 

1 ,, 
1 ........ no, e o mesmo " ~ 
J ........ duello que se dá 
1 ........ entre a couraça e '"'tC" 

~ 
1'( 

'1C 
~ 
'lK 
"l(' 

fA.l! ! '........ ..... o caohào iniciou- V 
1 ' e se já entre l< rnpp e ~ 
t '~ as aves artificiaes. ~ 

~ 
Estas set\"ir:to para ~ 

F.ç. 7-Sc:hcma do canuuho P<"rcor· h · t 
tido ptla alavanca A da lfK. J rtr•,, cnºsm"1·scs~. o1mdccn oosr'. ~ 

V. n'uma voha sobre a esquerda: 1, " d ~ 

Y ~~~1~Z~~!; :,0 '"~~~i.~!ª:ºei:::~:. dens e talvez de 
1f{ t' a:ntl'ltO Ça11ehuume1'1() C inclln.:l torpedtirOS âCTC0$ ~ 

!::!ª:c~~u:rJ!;:, ~~~~~= contra os Z1ppclin "M" 
~ a 1QarChR Cl1' rtCll. •• ptO\'QCll empenamento loVt'NIO dO primeiro e rcS• (1 UC atneaceru 0 ~ 
~ tabclc>cc a bori5ont:tlid1dc. 5, re!Hll~lcet a ditccção grosso das ttopas, ~ 

~ que, vistas de tao 
'")( ZC$ a força do motor. mas tambem de lhe alte· alto dominio. nào parecerào fonnadas de ho· ~ 
~ raro ;.-mgulo d'ataque, a superficie e os comman· roens mas de uma nova especie de formigas. ~ 
"":::.l' Llos. As difficutdades, como se vÇ, abundam. Deus permitta, porém, que a primeira elajll• do ~ 

Se ffisse possível, na. pratica. dar ao acropla1\0 vôo seja, como diz em auctorisados vaticirliOs ~ 
V \ ·oisin, por exemplo, a velocidade ------------------" 
~ ele r 20 kilOn\etros á horn . vcloddadc 
~ dupla da que possue, seria necess:\• 
~ rio dotal·o com 4'>0 cava.llos ern vez 
~de .5º· 

Estas considerações bastam parn se ::! fazer uma idéa approximada do pro· 
• q. blema da vcloddade. 

V Assim. possuhnos presentemente 
~ madti1Hts de voar que se deslocam 
~ n'uma media de 65 kilomctros ú hora, 

F1K. J'-Sd1cnu1 que mQ6tra o cmpcnamenlo do$ pia.nos snSlt'l'llAd0~5 
provocado pcl:i. inçlinaçllo cb. afavanca A sobre a csqucrd11 

~ transportando uma media de i50 kilogrammas 
V ele peso util (aviador e essencia) capazes, j{1, 
~ de prestar serviços a um exercito em campa· 

o Primeiro passo da campanha da paz. iniciada 
pelo nosso seculo. JoXo Gouvsr.-. 

( /Jo Acro· Cl11b de Porlu.f{nl). 

--A- -- --- - - - --- --

1't:'l.jcctorlas de dol.s 1111>~rclhos, unt çom propul~o n6mHtl (o dr plauo inferior) e 0111ro <:0m exce.l\>oO de propulsão (O do p!:u10 suvenor~ 
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\'i'sitámos ha 
diai, no boule
va rd Saint Ja· 
cquts. cm Pari ... 
o :;t.U:lier de )os~ 

C:.mtPJs. pen!'i<.ni ... ta 
do E~udo, di~ipul :> 
du 1>rnfe.,.sor Cario:-. 
Rt·i .... da Academia, 
t.· \'imo .. os trabalhos 
t}Uc o no,·o e di!-tin
cto pintor portug,u<-z 
:u;;1ba ngora d'envinr 
p.1r;t J.i,..bOil, pa1a a 
L'"<po .. ;ç!\o cios traba-
1 !uh dos alumnos da 
Academia. que s~o 
rwn .. íoni,tas do E~ta· 
d1> no t'trangeiro. 

l)i...cipulodo mc·tre 
uoivcl""ahnente <lpre
dado jo!lo Paulo 1-·m· 
r< "' e d:> não menos 
illustre prof~ssor Jou
hrrt Duval, o no:,,so 
di·tincto compatriota 
Jo é Campas tem rea· 

li~:tdo em Par' s «nm·nw.. progfe~sos n:to 
!-iÓ na corrccção do de .. l nho, como no co
lorido, nos ton~ nrnis sinctn:s da paizll
~t:m, na" li11h:'" s l{llr.t' e- tirou:-;, na te· 
chnica, em rc'-uu.o. Os tiabalhos que 

.. • 

:iprco;;cnt~ ~;\n: u1n typo de mulher d' Arles 
e uma pniz:lgem: o râxwlw. En\'ia tam· 
ht·in "i.(°j, <rQq11is cm sar;;.:uin«:a e doí~ de· 
.. t'nhc-. copias do natural. 

s;iu tudo obra d'um artbta ~111c: pu ...... ue uma 
beil.\ inspir.u;~o t que d ~mon,tr;t tu tr.1balhad" 
cc•m mt'~trt's, apro,·eitando tnormcmt'nlf' com o 
<"'tudu f' o t"nsin<l.mento da _.\cadtmiit dt- Paris 
t- do .. ~lldi<rs que aqui frcqnt•nta '-'>h '' direcção 
dt' 1>r Ít":-.s.ort·s nota\·til>. 

N.~ ,..lrluiaua ha aprrti;'l' ds q\1;1lid,\dc;s de mo· 
e.leio, \tm cstud·> intt:Hi){clHt! d\·,:-.ç tn>o tão 
curh :.u do meio~clia da Ft'anrn <lllt iuspi rou Oa.1· 
clct e Bizet, essa mulher que tanto~ pontos de 
con1:1c.:to tem com a 110:.;sa c.un1umtzn minhota, 
por cau-;.a da roupa de tMl*' claro" ~ 'ivos e pcl~ 
uhm .. tl'rnos, ar, gados n'uma lu1. avellodada e acan· 
ci"c-lnra. • 

Jf><o.4.·· C:lmJ»S estudou ~m de J!t.·rto c:s'n figura d'ull 
<l<>" dcp.ntamento' meridion.;1e:-. t.h Fr.mc.'l e deu-1101. 
Utnõt. mulh~r d"t..-dadc madura, m ..... ainda cheia de 
'id...,, rum toda a caractcristi<-a d;t "'"ª raça de pot
'i:t. Technicamtntc: é uma obr'.- cci m1>lcta. .)1a ... n 
;1rti .. t' dt'u·lt:e um pouco da Mld :\lmn 1)0nuAueza - u 
(JUC mnis reli:vo dã ao quadro. 

J\ 1lai.1..,1gem o Neba11ho é tambt•m e.\celle1ne. A 
1>•\ .. tora conduz o bn.nclo cl'ovelh•h (Ili« marcham idylli· 
c.um·nt<" t.·ntre ª"' terras orvalh:uln" l" d'um verde 
delicio:-.<>. O fundo é lrw<ldo. cl:m>. nítido, cheio de 
lui E nw Indo a cnsmhola 11:\0 Í«rt". pelo 

;;;··~;:::·-:::: :::: .... ~r.~1 
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tinismo de preoccupa· 
Ção d'escola. E' uma 
obra s?l, feita por um me ... 
ço que deseja ª':ançar e 
q\1e de:mon~tra tu idC:.i.s 
e ter coragem e sobrctudu 
sentir. 

Os re-S>tantcs traba.lhos. 
são u1rnbcm bon:>. -.obte· 
tudo :\S Sdllf'IÚlll'<l$. ='o 
modelo nú 't-mo~ b<m o 
adcantame-nto de Jo-..; 
Campas, as sua-. quodida· 
de:, de desenh<>. o que é 
muito importa:1te n'um ar· 
tbta modemo. hoje mais 
do que nunca. 

~lodesto e simple~. tra· 
bnlhando sempre, sem 
prcoccupa.çôes exotka-., 
H:ndo em vi:,ta apenas o 
st:r um artista na hr).{•' 
concepção moderna, Jost• 
Campas esforça-~e em 
crear um nonl ~ ciue ser.l 
sem du\tida um dos nmi-. 
queridos e dos mais npn:· 
ciados em bre· 
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2 - Pav.agC'"rn ck ca.-r01i hot'n no rio 
Qnao.i:a, •lf1n lliht 

3- PaSll-2.J;etu do rio Cuquc:rna, 
uo Blb6 

/C'llcAb DO s •. 'f-11KOD011;(} J0$A DA (li:~ 

- ll lSN(õUHLt.A). 


